
 
 

 
COMISSÃO DE SAÚDE 

 

ACTA NÚMERO 5/XI/ 1.ª SL 

 

Aos 09 dias do mês de Dezembro de 2009, pelas 10:30 horas, reuniu a Comissão de Saúde, na sala 7 do 

Palácio de S. Bento, na presença dos Senhores Deputados constantes da folha de presenças que faz parte 

integrante desta acta, com a seguinte Ordem do Dia: 

10:30 - Audição com a Ministra da Saúde, na sequência dos Requerimentos do PSD e CDS/PP, 

sobre as principais linhas de actuação política e legislativa que o Governo pretende executar na 

área da Saúde e da Toxicodependência e Cuidados de Saúde Primários. 

(A audição foi integralmente gravada) 

 

A reunião foi presidida inicialmente pela Vice-Presidente, Deputada Luísa Salgueiro. 

 
A Ministra da Saúde, Dr.ª Ana Jorge, veio acompanhada pelo Secretário de Estado da Saúde, Dr. Óscar 

Gaspar, e pelo Secretário de Estado Ajunto e da Saúde, Dr. Manuel Pizarro. 

 

A Presidente em exercício começou por explicar que foi aprovado um requerimento do PSD a solicitar uma 

audição com a Ministra da Saúde para esclarecer os Deputados sobre as principais linhas de actuação 

política e legislativa que o Governo pretende executar na área da Saúde e da Toxicodependência e que, 

posteriormente, foi aprovado um requerimento do CDS/PP a pedir igualmente uma audição com a Ministra, 

mas para falar dos Cuidados de Saúde Primários. Explicou a metodologia a seguir e deu conta da grelha de 

tempos acordada. 

   

A Deputada Clara Carneiro fez uma apresentação inicial justificando a necessidade de questionar a Ministra 

sobre os temas que o PSD considera prioritários, nomeadamente, a situação da oncologia em Portugal e a 

falta de uma rede de referenciação em oncologia, a necessidade de avaliação do Plano Nacional de Saúde 

de 2004/2010, a falta de controlo do registo dos doentes nos centros de saúde, porque cada ARS tem o 

seu próprio registo, se está previsto criar mais ACES e se as USF abrangerão todo o país em 2013 e ainda 

os concursos para médicos, se não deviam ter âmbito nacional. 

A Deputada Isabel Galriça Neto manifestou satisfação por poder debater os cuidados de saúde primários, 

visto que se trata de um assunto que diz respeito a todos os portugueses. A falta de médicos de medicina 

geral e familiar leva a que existam mais de 700 mil portugueses sem médico de família, não se verificando 

equidade de acesso. Questionou a Ministra sobre se é viável generalizar as USF até 2013, dadas as 

derrapagens financeiras, sobre quantos médicos de família são formados anualmente e quais as condições 

que o Ministério oferece para fixar médicos em zonas mais carenciadas. Concluiu referindo que as “Novas 

Unidades de Cuidados na Continuidade” não poderão funcionar sem equipas multidisciplinares. 

 



A Ministra da Saúde disse que é com todo o gosto que vem ao Parlamento falar das questões de saúde e 

deu a conhecer as orientações do Ministério. Referiu que está previsto que até 2013 todo o território 

esteja coberto por USF, que a revisão da rede nacional de cuidados paliativos estará pronta ainda este 

mês e que vão atribuir bolsas no valor de 750€ mensais aos médicos a formar mediante certas condições. 

Falou ainda da política do medicamento, da requalificação dos parques hospitalares e centros de saúde, da 

sustentabilidade financeira do SNS e do Plano Nacional de Saúde para 2011/2016, que está em curso, 

destacando os programas de prevenção e controlo da diabetes e o das doenças oncológicas. 

 

Seguiu-se uma primeira ronda de intervenções dos Deputados Maria Antónia Almeida Santos, João 

Semedo, Bernardino Soares, Rosário Águas, Maria José Nogueira Pinto e Isabel Galriça Neto. 

A Deputada Maria Antónia Almeida Santos cumprimentou a Presidente em exercício e a nova equipa 

ministerial e colocou questões sobre a criação dos agrupamentos dos centros de saúde e sobre qual o 

regime de incentivos que vai ser dado aos médicos. Perguntou qual a evolução da gripe A e se a epidemia 

atingirá o pico em Fevereiro. 

A propósito do Dia Mundial da Sida que ocorreu no passado dia 1 de Dezembro e com cuja comemoração 

se congratulou, questionou a Ministra no sentido de saber se está tomada alguma medida em concreto 

com o objectivo de informar as pessoas para a necessidade de alterar os seus comportamentos de modo a 

evitar o risco de transmissão e para não chegarem tarde ao diagnóstico. 

O Deputado João Semedo pediu esclarecimentos sobre a dívida a fornecedores, designadamente à 

indústria farmacêutica, e perguntou qual é a disponibilidade actual do fundo de pagamentos de dívida do 

SNS. Disse que todos os objectivos e metas têm falhado no que se refere à reforma dos cuidados 

primários de saúde e que tem abrandado o ritmo de crescimento de USF. 

O Deputado Bernardino Soares questionou a Ministra sobre o não cumprimento dos critérios por parte de 

maternidades privadas, que foram a causa do encerramento de maternidades públicas, falou das dívidas 

dos hospitais públicos que ascendem a 600 milhões de euros, só à indústria farmacêutica, e sobre a não 

criação de USF em modelo C. 

A Deputada Rosário Águas questionou a Ministra sobre a sub orçamentação da saúde e da dívida, que em 

Outubro passado era de 600 milhões de euros e sobre o prazo médio de pagamento. Aflorou a questão 

relacionada com o vínculo dos profissionais do INEM de Coimbra e perguntou para quando se prevê a 

abertura do Hospital Pediátrico de Coimbra, dado que está concluído. 

A Deputada Maria José Nogueira Pinto abordou a rede de cuidados continuados e a insuficiência de camas, 

perguntou como é que foram calculadas as necessidades da Rede, não se compreendendo que o sector 

social em Lisboa não tenha sido chamado a participar. 

A Deputada Isabel Galriça Neto reiterou as questões já colocadas, porque há aspectos que não foram 

respondidos, como a sustentabilidade financeira do SNS e os cuidados paliativos. Estranha que sejam 

anunciadas camas sem equipas disponíveis e perguntou qual o tempo médio de acesso à oncologia em 

ambulatório. 

 

A Ministra respondeu às questões formuladas, salientando que em Janeiro de 2010 o Ministério dará 

incentivos para fixar médicos em determinadas condições pré fixadas, atribuindo bolsas no valor de 750€ 

mensais e durante os anos de formação. 



Os Secretários de Estado complementaram as respostas, prestando informação sobre a sustentabilidade 

do SNS, os tempos de espera para cirurgia oncológica, que em Junho se situavam nos 27 dias, o Fundo de 

Apoio, que dispõe de uma verba de 645 milhões de euros estando actualmente a ser utilizados 643 

milhões, e o prazo médio de pagamento do SNS, que é de 95 dias, embora o dos hospitais seja superior. 

 

Neste ponto da ordem do dia o Presidente assumiu a condução dos trabalhos. Seguiu-se uma segunda 

ronda com pedidos de esclarecimento dos Deputados Rui Prudêncio, Paula Santos, João Semedo, Ricardo 

Gonçalves, Serpa Oliva, Rosário Águas, Teresa Fernandes, Helena Rebelo, Nuno Reis, Clara Carneiro, Luís 

Menezes, Maria José Nogueira Pinto e Antonieta Guerreiro. 

A equipa governativa respondeu às questões colocadas. 

De seguida, o Presidente agradeceu a vinda da Ministra e dos Secretários de Estado à Comissão.  

O Presidente informou que falou com o Presidente da Comissão de Educação que se mostrou receptivo à 

criação de um grupo de trabalho conjunto, para debater os problemas da saúde e da educação. 

Foram distribuídos ao PS os Projectos de Lei nºs. 83/XI, 84/XI, 85/XI e 86/XI para elaboração de Parecer, 

e posteriormente será indicado o nome do Relator. 

 

A reunião foi encerrada às 15:45 horas, dela se tendo lavrado a presente acta, a qual, depois de lida e 

aprovada, será devidamente assinada. 

 

Palácio de São Bento, 10 Dezembro 2009. 

 

O PRESIDENTE  

 

(COUTO DOS SANTOS) 



Folha de Presenças 

 
Estiveram presentes nesta reunião os seguintes Senhores Deputados: 

 

 Antonieta Guerreiro 

 Bernardino Soares 

 Clara Carneiro 

 Conceição Casa Nova 

 Couto dos Santos 

 Defensor Moura 

 Fernando Jesus 

 Isabel Galriça Neto 

 João Semedo 

 Luís Menezes 

 Luísa Salgueiro 

 Maria Antónia de Almeida Santos 

 Maria das Mercês Soares 

 Maria Helena Rebelo 

 Maria José Nogueira Pinto 

 Maria Luísa Santos 

 Ricardo Gonçalves 

 Rosário Águas 

 Rui Prudêncio 

 Teresa Fernandes 

 João Serpa Oliva 

 Nuno Reis 

 Paula Santos 

 

 

 

Faltaram os seguintes Senhores Deputados: 

 

 Teresa Caeiro 

 

 


